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SECÇÃO RELIGIOSA

A líccEiça da imprensa ;

Nenhum espirito sério póJe 
negar que um dos maiores peri
gos que ameaçam a Egreja e a 
sociedade moderna, o que conser
va e aggrava a lodos os outros, é 
a licença d’uma imprensa impia e 
revolucionaria, ornada com o fal
so nome de liberdade d’impiensa. 
Não faltaremos dos estragos que 
produz em todos os paizes; mui-
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tem hmcnla^^é^^xcessõs; è 
muitos homens de bem cullocados 
na primeira ordem da sociedade, 
sentindo os graves perigos a que 
nos conduz, tem proposto varias 
vezes projedos de lei para a re 
forma d essa faial liberdade. Que
remos examinar pois os falsos 
princípios em que se pretende 
apoiar essa funesta hberdade de 
imprensa.

I

PRIMEIRO FALSO PRINCIPIO

O h-omeln tem tanto direito ao 
erro como à verdade

Nada admira n’esla ousada af- 
firmação, quando se sabe que el- 
la é feita pela Revolução: ora a 
Revolução é a mentira sob uma 
forma social. Este falso principio 
repousa no ai ligo XI da Decla
ração dos direitos do homem, as
sim concebido: «A livre commu- 
nicação dos pensamentos e das 
opiniões é um dos mais preciosos 
direitos do homem; lodo o cida
dão pode, pois, fallar, escrever e 
imprimir livremente.» Mas o di
reito a essa liberdade é baseado 
sobre a confusão de duas ideias: 
licença e liberdade. .A imprensa é 
sem duvida uma admiravel inven
ção, que lorna.mil vezes mais fe
cundo o pensamento e a-palavra: 
é o pensamento fixo materialmen-

pois, os excessos commttidos pe
los jornaes não eram já geráveis, 
mesmo pelo governo uni toleran
te e liberal que tenha aparecido 
debaixo do ceu, e as !e; de 19 
Fruclidor do anno V, e) Frucll- 
dor do anno VI (5 tkTselembro 
•ie 1797 c 26 d’agosto e 1798), 
collocaram ã imprensa periódica 
sob a inspecção da poliia, e des 
de o anno Víil (1799/ a Cons
tituição deixou de faze menção 
da imprensa: a sua libedade dei
xou de existir de direib e de fa
do. Eis o que a Revolupo de 93 
fez di liberdade de impensa.

Checamos a uma oiiia enocha
■ 4 > * , • (

estimada pelos parirUaios do li
vre pensamento.

Depois d-a Revola^ãG^e 24 de 
evereiro dc lbí<?( s > ..'ipiensi 

rpeobrou nm mtiauO l|n rdadw P.. 
mesmo"licença, lim recXloi-u o 
de março derrogou as leis dos ul- 
limos annos da Repú)iica de 93, 
do Consulado e do Inperio, com 
grande satisfação dos evoluciona 
rios. Mas em breve o sanguino 
lentos dias de junho do mesmo 
anno fizeram comprehndcr a ne
cessidade de pôr ternp a alluvião 
das ruins paixões. 0general Ca- 
vaignac investido do poder su
premo suspendeu um grande nu
mero de jornaes; o resibel.ecimen
to da caução do sello ?z desappa- 
recer outros; em fim redidas'con
tra os excessos da hprensa fo
ram promulgadas pela leis de 29 
oe Julho de 1849 e d 16 de ju 

i lho de 1850 Tal é abislona da 
Uberdade da imprensaem França 
nas epochas tão exalldas por to
dos aquellcs que querm pensar e 
viver em liberdade.
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Ora certos pbilosopbs contem • 
poraneos. lisongeando s mais vis 
paixões, reclamam aida com 
grandes gritos essa licuça de tu
do dizer e de tudo faze Ouvi os: 
«Pedimos não só a npunidade 
para o ullrage á mora religiosa, 
mas ainda com o mesrr titulo pa
ra o ultrage á moral pulica.» As
sim falia um antigo rmistro dos 
cultos. Um outro escripr accres- 
centa: <Um jornal pód commet- 
ler erros, exagerações,mas nun
ca poderia commetli delidos 

le, é a palavra escripta. Com a 
palavra, podemos afíirmar a *er-, 
dade necessária á nossa vida reli
giosa e ás nossas relações sociaes, 
é a liberdade da palavra; com el- 
la podemos mentir, blasfemar, en
ganar, é o abuso da palavra, é a 
licença. Do mesmo modo a im
prensa. Em si mesma é boa co
mo a palavra, como a força, como 
as outras faculdades nalnrae.-; a 
sua liberdade eons:slc. em poder 
sem embaraço servir a causa da. 
verdade religiosa, social, política, 
scientifica, histórica. Pedir outra 
couza para a imprensa é pedir a 
sua licença e não a sua liberdmle, 
porque ha o uzo racional (pie se 
chama liberdade, e é legitimo, eo' 
abuso que se chama licença e é( 
culpável e criminoso.

D’esl’arte aqnelle, «principio se 
apoia sobie um abuso e uma con
fusão . syslematica da liberdade e 
da licença. , . ' r.,

0 erro, considerado como acto 
da intelligencia que se arreda do 
verdadeiro ou se prende ao falso, 
não é do domínio das IcU civis; 
mas logo, que chega a mauifestar- 
se, a produzir-se peia palavra ou 
por escripto deve cahir necessa
riamente sob a sua acção. Atacar 
a ordem religiosa ou social, a mo
ral, a honra dos indivíduos ou das 
sociedades não é liberdade, mas 
icença, sedição ou loucura. Ora 

nem os poderes civis ou religiosos, 
nem a sociedade devem estar des
armados contra o insulto, a re
volta, ou a loucura. Por isso para 
regularisar o exercício da liberdade 
da imprensa, as sociedades civili- 
sadas admiltiram dois meios de 
repressão: um preventivo, é a cen
sura, outro penal, é a perpetração 
do delicto. Que os partidários da 
liberdade ahsoluta da imprensa se 
dêem ao trabalho de tornar a lêr, 
verão se seus paes na revolução 
deram toda a licença â imprensa.

Que se lê alli? Que a Assem- 
bléa Constituinte de 1789, que
rendo fazer cessar a tyramnia que 
o antigo regímen fazia pezar so
bre a imprensa, inaugurou ue re
gímen novo: a liberdade da im
prensa foi proclamada pela Cons
tituição de 1791, 1793 e do an- 
no 1U (1795). Mas essa feliz mu
dança durou muito pouco, por 
que em menos de dois annos de-

nem crimes.» Logo liberdade ab
soluta dc tudo dizer, eis o que 
exigem os perlendidos amigos da 
sociedade para a corromper mais 
seguramenle e mais depressa. Lo 
go lambem porque não ha de ha 
ver a liberdade de Indo se poder 
fazer? é logico. E com effeito, «is 
lo me leva a pensar e a pretender, 
continua Mr. de Girardin, que se 
o assassínio e o roubo ficassem 
impunes, a sociedade viveria com 
elles como vive com a guerra e 
coma conquista.» Logo o assas 
sinio e o roubo não são maus dc 
sua natureza. Em uma palavra, é 
a moral de Proudhon: a proprie
dade é o roubo, o bem é o mal, o 
mal é o bem. Tal é o ahysmo a 
qne nos impelle forçosamente a 
licença d.> imprensa. E’ a liber- 

,dade do e^ro e do mal proclamada 
uLihj um diruÍTo;'^^nd-}z+ft4o-4tt-- 
pois necessariamente áopprcssão 
e á suppressão do bem.

Conceder, na verdade, a todos 
os erros, a todos os absurdos, a 
a todas as loucuras, os mesmas 
direitos que á verdade, é uma 
cousa monstruosa, mas o mal vae 
mais longe. Toda a liberdade, ou 
melhor, Ioda a licencaquese con 
cede ao mal conduz falalmente á 
oppressão e completa anniquila- 
ção do bem e é esla na realidade 
a obra que tenta conseguir a Re
volução com uma audacia, que 
chega ao cynismo. Sim, a grande 
chaga da aclualidade é a Revolu
ção com suas revoltantes prelen- 
ções, isto é, a revolta do mal con
tra o bem, é o erro revindicando 
liberdade, e direitos eguaes aos do 
bem e da verdade, acabando por 
opprimir e aniquilar a verdade e 
o bem para só deixar o reino do 
mundo ao erro e ao mal. E’ este 
o fim allainenle proclamado por 
aquelles que reclamam a liberda
de absoluta da imprensa. .

E todavia, não era esta a dou-, 
trina dos patriaiclns da Revolu
ção: dois artigos do symbolo re
volucionário se oppõem a esta li
berdade de tudo dizer e de tudo 
fazer. O artigo IV da Declaração 
dos direitos do homem ensina que 
«a liberdade consiste em poder 
fazer o que não prejudica a ou
trem,» e o artigo V diz <a lei não 
tem direito de prohibir senão as 
acções prejudiciaes á sociedade. 

Eis o evangelho contradiclorio da 
Revolução; mas em sua própria 
contradicção Stippõe a necessidade 
d’um justo limite á liberdade d;í 
imprensa, vislo que não permilie 
fazer o que prejudica a outrem, 
nem as acções prejudiciaes á so
ciedade. Mas desde quando se 
deixou de prejudicar a sociedade, 
inundando-a de jornaes, roman
ces, brochuras e livros em que as 
bases da virtude são atacadas e 
negadas, em que toda a moral é 
calcada aõs pés. em que os prin
cípios da auctoridade social e re
ligiosa sáo abalados, tudo o que 
ha saneio e sagrado arrastado pe
la lama? Mas não valerá isto tan
to como dizer que não ha moral, 
nem virtude, nem honra, nem re
ligião? Por isso quando os sectá
rios do erro revindicam a liber- 
dade de /percar livremenle e o-ú- 
lalo de livres-pensadores, não de
vemos olhai-os sómente como li
vres pensadores, mas lambem e 
primeiro que lado como !ivres-vi- 
venles: querem ter o direito de 
pensar mil, para terem o direito 
de obrarem mal; porque a liber
dade de tudo fazer é correlativa da 
de tudo dizer.

III

D'est’arle, mesmo segundo o 
codigo revolucionário, os direitos' 
da liberdade tem uma barreira 
que não podem transpôr: a prohi- 
bição de causar a outrem um pre- 
juizo material e moral; e quando 
o exercicio da palavra escripta é 
reconhecido prejudicial á socieda
de, a lei nâo só póde, mas deve 

;prohibil-o. Ora, a não ser cégo 
forçada ou voluntariamente, é fá
cil ver que a licença da imprensa 
cansou e causa acluahnente em 
lodo o mundo um prejuízo grave 
aos indivíduos e á sociedade in
teira. A aucloridade social tem 
pois o direito e o dever de se ar
mar contra ella com toda a seve
ridade das leis.

(Continua).

1 (A Civilisação.)
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REIGIÃO E PATRIA
dado logar a ii ilas dipÍ<»miitiCas 
eque a opiiiiã > publica allenião 
éfavoravel á BMgic;». O iratado 
de 1839, que dét rrnina a situa
ção da Bélgica na Europi, esta
belece que as aguas do Escalda, 
desde a fronteira belga até Fles- 
singue fiquem Sobre a vigilância 
commum da Bélgica e <la Hol- 
landa, o que faz com que perten
ça aos dois paize-s a policia do 
rio. A Hollanda, capluiando <> 
navio só p r sua amioiilade,

mirav em arrancar dos braços .cissão de tarde, qne era acompa—te chimico que 
da pntituição a muitas infeli-|nhada ] ' ............................

São de 2 e 4 as cartas que te
mos de Berlin, diz a agencia 
américa na.

Nada se sabia ain la do que Se 
passara nas conferencias cele
bradas entre os príncipes de 
Bismarek e Gortschakoff, o ulti
mo dos quaes saira de Berlin no 
dia 1. 0 «Dentsche reichs cor- 
respondeuz» publicara, porém, 
um artigo alarmante, que fizera 
impressão desfavorável na bolsa, 
porque, apesar de jornal officio- 
so do governo, apresentava a si
tuação com assaz critica.

Dizia-se como certo que o 
embaixador allemào em Vienna 
passaria a S. Petersburgo, em 
consequência da doença do prín
cipe de Reus, que deu uma de
sastrosa queda de um cavallo, fe
rindo-se gravemente. 0 consor
cio d'este diplomata com urha 
princeza de Saxe Weimer pare- , 
ce indefinidamente adiado.

Ignora va-so se Bismark se re
tiraria ou se se resignaria a go
vernar com as garantias que lhe 
dá o paragrapho Arnim. A maio
ria do Reiphsteg nunca se mos
trou tão tenaz ern contrariar o 
chanceller, e isto declarando 
Bismark que não podia gover
nar sem ter poderes para inten
tar processo criminal contH 
qualquer súbdito do império de
sobediente ou rebelde.

Notava-se que a 3 o impera
dor tinha tid > larga entrevista 
com o conde de Guiinboing, 3 r 
proposito da brochura do conde < 
de Arnim, e dizia-se que o impe- j 
rador declarara ter tido real- i 
mente conferencia com o conde | 
d-e- Arnim no sentido pór elle in
dicado, sem se servir alias das j 
phrases que lhe são áttribuidas. 
Importa isto uma mera satisfa
ção obtida por Arnim, que a ne
gação do paragrapho augmen- 
taria; mas venha ainda outra 
satisfação, que seria completa, e 
ha quem repute provável—o 
desvali mento do príncipe de 
Bismark na corte, sob a acçâo 
da constante guerra que lhe mo
vem as influencias russas.

Na sua carta de 4 adianta o 
nosso correspondente da capital 
do império allemào alguma 
cousa subre a de 2, a respeito 
da entrevista dos dois chaucelle- 
res. Diz que Gortschakoff foi es
sencialmente reservado com Bis
mark. Allegou que deáde inato 
que vive no estrangeiro e que 
essa circunstancia o impede de 
emittir opinião pessoal por não 
estar ao corrente dos negocios.: 
A bolsa mostrava-se satisfeita c 
com as declarações do diploma- cordação, que será immorrcdcu- 
ta moscovita e com feição opti- 
misla. Nâo crê na queda de Bis
mark c partilha a esle respeito a 
opinião geral c da qual só se 
apartam alguns scepticos. Esta 
opinião é que se torna indispen
sável um conflicto exterior para 
conju»ar a crise interna, pela 
necessidade de procurar um es
tadista de primeira ordem. Para 
isso basta a questão Suez, mas 
ha outros problemas a resolver 
e outras difficuldades a aplanar.

A proposito do caso do <Phe- 
nis», navio dinamarquez captu
rado recentemente nas aguas de 
Escalda,

5 a sc‘e'*h
por grande numero de descobriu ainda e que, ef Htf) 

d’incendio, possa activar casOs 
I ’ (modo rápido a combustão’1^

1%'ovo Jornal—Trata-se dajeste um facto que se nece^ 
creação d’um novo jornal n’es-averiguar. a
ta cidade. Já se publicaram o-

fieis.zes e isto devem-lhe muito as 
devota—I ilhas de Maria—ás- 
sociaçj a quem elle prestou re- 
levanti serviços.

E las não os obliteraram, 
porqú na manhã do dia 2 de prospectos, e çonta-se que bre- 
dezFmro reuniram -se em grau- mente será publicado. |
de nuiero na egreja de Santa) Bem vindo seja. i
Clara nde a expensás d’Uma| 1
d’ella8se celebrou uma niissaj $. 85íiaiiítso- -

. T ií r V" ........... —^eguiddhim responso para suf-|sabbado a festividade d’estesan-lro em ?8&30 7’foi*7 unim fííhõ
tendo elle sai lo de nm porto bei-Tragar alma do finado e para!to Papa, honra dc Portugal b!de
ga; Anvers, saiu fóra d -s pres- leniciv: na oráção desconfortes d’esta cidade que foi seu berço.Ld 
cnpções do tratado; <• a Bélgica, de etera saudade. " ’ " ' ’ ' ‘ -

Paraens a vós, religiosas Fi-qiíe nào espera satisf.içào dire-

— Em despacho de Constan 
tinophi annuncia a morte de 
iMustapha-Fazyl-Pacbá, o filho 
jmais novo de Ibrahim-Pachá, e 
por consequência irmão do vice- 

i J,ez*sc n,)ireí do Egypto. Nascera no Cai-

1 ^jde Ibrahim que não teve uma 
r . P . x . , . / educação europeia. Fez nume-
roi íeita na egreja da sua invo-.rO(ías viagens a todas as regiões 

' \ sua iniciativa, 
que se deve a primeira exposi
ção nacional cm Constantinopla.

----b------ h_„/uc- 
çãó piililica da Turquia, passou 
rnáis. tarde para o ministério 

i mi
nistro sem pasta e habitou em

- | ,. , , . . < - -; c> ~ \ ~ ~ cação pe 1 a ii mundáde do Gordão da Eurona e é á• c<.a, pensa em submeltcr .> (pies-,lhas deilaria, parabéns, porqueje Cha."-' •
tão á arbitragem das potências,pagaste uma grande divida de1
sinalarias do tratado. amor •itrançastes uma corôaj Santa Com «Ia IMI«erÍ-'Keàdo7ÁinÍstrJ*d7*Ín8tr 

jamais cmmur- 1cordlu—Segunda feira', pro-,
*------checeráEstou certo que elle vosjeedeu-se, em sessão de Meza eliWllGlABlO ?a°. esuecerá também; lá do)Definitorio da Santa Casa da;^ fhiadçis. Ém f864 foi 
_________________ .. para.zo volvera para vos os. Misericórdia, á nomeação d’ir-7 * ' ...

fi ropagaçal» date------ fadigas; impetrará do Lterno ajro dos que o Compromisso de-1 tando a Constantinonl
Tendo fallecido no dia 26 dereeoinpusa, miA vás inniwme ....... 1.............................. ‘ í F
í
da Associi
Fé e chefe principal do circulo 
de Guimarães, o conego José 
d’Aquinó Velloso de Sequeira, 
foi nomeado chefe principal d’es- 
ta piá e íitil obrá o R..‘no padre 
Antonio Joaquim Teixeira, ao 
qual se devem dirigir os diffe- 
rentes decuriões n’este circulo 
para pagamento das anriualidã- 
des e entrega de qualquer esmo
la que por caridade offereçam a 
tão util como santa instituição.

Pede-se brevidade na entrega das annualidades «m divida, 
pois tem de ser remettidas ao 
centro de Lisboa até o dia 30 do 
corrente mez. Acham-se já em 
poder do sr. padre Teixeira os 
annaes, que fará distribuir com 
brevidaflg-——^--^-^ . ~~ L

Quem deixará d&7 còncorfèr' 
para uma obra tanto do agrado 
de Deus a troco de um tão facil < 
sacrifício—10 r«. por semana e ; 
u'm P. N. e A. M. com a invoca-1 
ção de—S. Francisco Xavier, ro-k-os. 
gae por nós ? )

E para que se tornem bem co-i 
nhecidos e cheguem ao alcance 
de todos os fins e á utilidade 
d’esta obra tão meritória, pu
blicaremos opportunameiite al
guma cousa a eate respeito.

IPrelío dc saudade c

sigbatarias do tratado

E^ropíiigaçãl» cEa Fé-

jjas.

tj’ „ . , i ,---- .------- ’. ’ **v,à,vh nissro sem pasta e nacirou emolno.., ondoer-se-ha das vo^as.mãos para se preencher o nume-!França desde 1865 a 1867. Vol-
• ladlvaR • imnpt.rnra nn b.tarriri •.» ««. a _____ * .j_ i. . ’ . . a, tornou- 

se . o chefe mais notável do par- 
,tido da nova Turquia. Casára 

, . sua filha, ba dons annos, com
-/Oliveira.-Esta-se. proce-iYhalil-Pachá, «juc foi algum 

i , ~emp>) ministro dosnegocios es-
jpara se plantar de novo, rio cen- trángeiros.

-Como noticiou o telegra- 
ó edifício da camara dos

que vós mereceis, termina que haja em cada Uma 
novembro o incansável devotojáttentai caridade, que vos in-das condições. 1

/_—'Jação dá Propagação da!^ainma,í> corações, eos move a ... . |■ :—i o.. praticâ.10 bem. 2 „
1 or sta occasiâo a piedosa;derido àós trabalhos necessários 

Associâão das filhas de Maria para se plantar de novo, rio cen- tr 
agradec milito reconhecida os tro do tanque d a praça d’0livei-í

03snrs’|ra; a oliveira que foi ha diasex-|pho; ,o edifício da eainara do.« 
F hí q"e '‘«“en-propnada com o polygotto ejdeputfdos dc Berlin, esteve ha 
n\oned X !>.íl i°'na-Ta.r elSrades que a fechavam. It :.eitá <]ias para ser devorado por um 
n aquell sei. preito de caridade e,esta obra com consentinientó da incêndio Seéundo refere um reconUe«mento a tilo esclareci- 'Camara, a experisas do snr. dosé'*‘“e ondentè na seX de 1 
do comovirtuoso sacerdote. iMartins da cLsta. <m. fi,i n,° -®-“ o ^adainX con^ 

sagràva-se a uma longa e fasti
diosa discussão sobre o regime 

Um bico de gaz 
o togo á madeira de um 
---- 1—3 que se achava 

)por detraz da cadeira do presi- 
.0 edifício parlamentar,

Martins da Costa, que foi quem'do corrente 
arrematou a mesma oliveira. wo-mv-i-sp ■

Falítcâmeíito—Sexta iei-j r„ k---- -------
ta deran-se á sepultura os res-) - ■ d®®lem continuado daí postas, 
tos moraes do ex.íuo sr. llenri- re£>uImmmnte no nosso théatrojat60u o fogo a 
que Curioso de Macedo, pae do*os ÇsPectaculos pela companhiájdos corredores 
sr. viscoide de Margaride, inacional que tem estado entrei x

Succunbiu o snr. Henrique^8* Otimamente levou ella ájdente. C _____ _________ ,
Cardoso í penosa ê longa eníér-:íiCeiIa0 drama sacro Santa Ce- que é provisorio, é construído 
—A...L r.teha tempos o ãifecta-'^I.íjIA’ eni CU«Í° desempenho nãojem grande parte de madeira, de■' - “ JÍO1 .Mílíii,
midadec

DeiXa <c 31 lima níBuioria liaconcorl'enc‘a de «?I^‘a,lo^ catS3/A*phe se o» boinheirognto 
honrada, ômo à deixam todos’ . •^lzp"f,-nnM qno ‘l 
os que, mnobreza e compostu- Pouco nlais se dernorã, e que tal- dominar 
ra do próèfcder, conciliam ores- vez nao mais nenhuní es-! "* 
jpeito ea vneração dos seus coc- Pe^aculo.

j Fez tesameuto,
■ á Santa ài 1
d esta cuide 2:00(F$000 rs. no jornaes que recebemos extralii- a língua allemào como obriga- 

tona, excluindo o dinamarquez.

>, em que legou 
asa da Misericórdia

Dizem-nos qne à ^panhi4ive^a- COD?pgn;<io ein 
o prjnCqnO j0 jncen. 

dio.
—Refere o «Pall Mall Gazet- 

te», que o governo prussiano 
tractá de itítéoduzir nas escho-

Talvez

wfoérsas iwlfctas—Dos las do Schleswig septemtrional 

mmaes dascripções. jmos as seguintes noticias: toria, excluindo o dinamarquez.
roí imito concorrido o seu1 Em Niza houve ha pouco um —Segundo noticia o «Rinno- 

enterro, asistindo a elle o ex.m0 tumulto ao grito de «Viva a ItaJvamentoF, o Adriatic > teve uma 
sr. admimtrador do concelho,'lia!» tendo dado qccãsiáo á elle)maré ha pouco, que inundou a 

. e seu secrtario, a Camara Mu-,um tenente da mairie, que parai praça'de S. Marcos em Venpy» 
■•reito dc saudade c nicipale su escrivão, a Meza da celebrar um casamento, JL 

agradeeiiMeríto. E’ pro-. Santa Caa dá Misericórdia, e gou a cingir a banda franceza,!
pno de coiações bem formados|diversss avalheiros, assim co- collocando a italiana; 
e de almas virtuosas relembrar mo o eX.usnr. Marques Murta arengou á multidão, 
os vultos, que pertencem já ho-Ç .... . -

se ne-jNo' anno de 1862 deu-se uni 
nomeno idêntico na mesma 

depois cidade, durante algumas horas,
_ dizendo prestnceando-se o curioso esnp—

s x uitos, que pertencem ja ho-:sccrtítarp^rap e vários empre- Tue bréiemente Nisa voltaria ctáculo de navegarem as condo- 
je a magestosã galeria dos uior-|gados OVerno civil, Director ao’ séi° da verdadeira mãe pa-Has pela praça de S. Marcos

os illus res. . jdas Obra Publicas, Úonselhei-As anctoridades francezáslja elevação sobre
Lm d estes^ que ainda ha pou-ipos do Ditrieto, administrador.^riram um inquérito sobre' o

do concelo, e vários outros ca-jcas0, 
valheirospie de Braga vieram < \ proposito do incêndio
propbsitaurnehte para este fim.guerra francez MA- 

Ao sr. isconde de Margaride 1’A, refere um correspon-
e sua ex.* familia enviamos os|dcnte» que diversos chimicos fi- 
nossos primes. [zeram ha pouco em presença da
iFíBaa—wwiTw hi 1 uni iií ÉP'E3H&aag3lauctoridade marítima, expe

riências muito curiosas em um 
Saiit. Ijiazttí--Festejou-jpedaço de madeira provenienté

se com apompa c solcmnidadejde um couraçado, que está nas 
dos ãnnc anteriores esta mila-|mesmas condições do MAGEN- 
grosa Satã, na capellinha da!TA. Collobando esse pedaço de

tos illustres.

co a morte nos roubou, ao evo- 
lar-se para a eternidade cavou 
abysmos de saudades bem amar* 
gás, legou-nos ofendo d’uma re-

ra.
Este de quení fallo é o cone- 

'go Fr. José d’Aquino Velloso 
de Sequeira, varão respeitável e 
sacerdote eximio, e que soube ; 
alliar a uma instrucção vasta e < 
profunda a uma virtude solida' e j 
mui pouco vulgar. s

Inclinado sempre á condoer - 
se da pobreza acudia de prom- < 
pto a soccorrel-a: e não poucas : 
vezes enxugou as lagrimas da! 
miséria e conteve nos lábios do < 
indigente os suspiros, que á fo
me e o frio fazia soltar ao des- : 
'graçado.

, cu- 
, os canaes e

sobre o grande lago é relativa
mente considerável.

—Dizem alguns jornaes que 
o astromo saragoçano Castillo 
vaticina para o corrente mez de 
dezembro, que tão frio vae já,’ 
os frios mais fortes que se tem 
experimentado talvez n’este sé
culo. Ení muitas nações o thet-
í i vi n f w U á , ‘ *1 n *’

sua invcação e na egrefa de S. 
Damaso.N^aquella houve' missa 
cantada sermão, e desde ma
nhã até noite foi inncmera a 
concorreria de devotos a ren
der á suàmágern o preito da sua 
devoção, o agradecimento dos 
favores scebidos por sua inter
cessão. Testa houve missa can-

diz que o caso já temi Empenhou-se com esforço ad- tada e s<mão de manhã, Cpro7

made ira em contacto com um 
brazeiro, aquella inflamou-se 
immediatamsnte, produzindo fu
mo negro e desagradavel. Este 
fumo é igual ao que se viu no 
momento do incêndio do coura
çado. Pergunta-se pois, se nas
sas madeiras comprimidas en
tre as laminas exteriores e inte
riores, não existirá algum agen-

moínetro' baixará a 17 graus 
abaixo de zero, em França con
servar-se-ha entre 5 e 15; em 
certos pontos de Hespanha des - 
ceráà 12.

Em Portugal, cujo clima tem
perado não é sugeito a altera
ções tão radicaes, já o therrno- 
metro tem descido no presente 
niez a 3 graus abaixo de zero, 
segundo noticias da cidade da 
guarda. Ao S. S. E. e S. do nos
so paiz, segundo o vaticio do 
mesmo astronoiho, teremos nó



, ■*‘^T’uvas, enja fusão produ- 
v.eS, /toda a Europa grandes 

•/ nos rios, ribeiras, etc.
cneUm ratoneiro inglez, que 
^resentára em Monaco, rea- 
ou alli roubos muito notáveis 

industriosos. Depois de empál- 
nar differentes objectos a todos 
sindividuos que estavam ;n’u- 
sa roleta, foi ceiar. ã casa do 

governador, adormecendo todas 
as pessoas da familia, deitando 
opio nas bebidas, e, vestindo, de
pois de ter roubado o melhor que 
encontrou, o uniforme do go
vernador, fez-se conduzir em 
carruagem até Metan. ’ ■

Apezar de toda a sua ardile- 
za, foi capturado.

Os roubos calculam-se em 30 
mil francos.

SAUDE i 101)08 Er«- 
ciosa farinha salutiferaa reva- 
lesrleredw filarry de Lon
dres. (Vendida actualmente tos 
ta<la não necessita mais que um 
ou 2 minutos de coòimento ).

97 annos <Finvariável 
•iiceesai)

2 Combatendo as indigestões 
(dispepzias) gastrica, gastral- 
gia ti.eugma, arrotos, amargor 
na bocca. pituilas, nanseas, vo
mites, irritação intestinal, be
xigas. diarrea, desinteria, cóli
cas. tosse, asthma, falta de res
piração, oppressào, congestões, 
mal dos nervos, diabethe, debi- 
pdade, todas as desordens no 
licite, nagarganta, do alito, dos 
bruiichios, da bexiga, do fíga
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa.Uo toreDr.o ç 90*8»ligue. 
85:000 curas entre as quaes.con
tam-se a do duque de Plnska^, 
da smarquezas de Brehan, du- 
queza de Castlqstuart, e do Lord 
Stuart de Decies, par d’Ingla- 
terra, o doutore professor Wur- 
zer, o professor e doutor Beue- 
ke, etc. etc.

CURA N.° 65:311

ir

3

Vervant, 28 dc março de 1866

* Senhor—Bemdito seja Deus.’ 
A sua Revalesciére salvou- 
me a vida. O meu temperamento 
naturalmente fraco, estava ar
ruinado em consequência d uma 
horrível dispepsia que d ura ca ha 
8 annos, tratado sem resultado 
algu n favoravel pelos médicos, 
que declaravam que alguns me- 
zes de vida me restariam, quan
do a eminente virtude da sua 
Revalesciére me restituiu a 
saude.

A. Bruneliére, cura.

CURA N.' 78:364

Mr. em.“ Leger, de doença 
do figadoçdiarrhéa, tumor e vo
tos. . . .<

CURÁ N? 68:471

que a carne, sem esquentar, 50 
vezes economisa 0 seu preço em 
remedios.—Preços fixos da ven
da por miudo em toda a provín
cia:

Em caixas de folha de lata,1 
de 1{4 kilo, 500 rs.; de 1|2 kilo : 
800 rs.; de 1 kilo, 1$400; de 
2 1 j2 kilos, 3$200 rs.; de 6 ki- < 
os, 6$400 rs.; de 12 kilos, reis : 
12^000. . 1

Os biscoitos da Revalescièfe 
que se podem comer a qualquer 
hora, vendem-se em caixas de 1 
800 e 1^400 rs. •

O melhor chocolate para a 
saude, é a Hevalesciere : 
cliocoh&íada; cila reslitue 0 < 
apetitjí, digeslão,som.norenergía < 
> carnes duras, ás pessoas e ás 1 
çreanças as mais fracas, e sus- 1 
ti nta fkz vezes-mais quèa car
ne e que o chocolate ordinário 
s<;m esqmmtar.

Em pó, em caixas de 12 chave- : 
nas 500 réis; de 24 chavenas 
80 réis;, de 48 chavenas, Í^4(Í0 : 
réis: de 120.chavenas, 3^200 réis 
011 25 porchavena.

BARRY DU BARRY & C.1— 
Place Vendome, 26, Paris; 76 
Begenl Síreel Londres; Valverde, 
1, Madrid. • - <

i is bolicarios. diognislas. mer- 1 
cpeiroSj.ctç., das provincia^. devem 1 
diiijir c>" sens prdidi;s a<» Deposito ' 
Central : Srs. Sehzedello & C.a; 1 
Largo do Corpo Santo, 16, Lisboa, < 
por grossd e por aniudo.

WÍZ15I1-—Santos Paes. pharm.
GtuínarãesAnlonio J.

Pereira Murilos, pharm.
José Joaquim;da Silva Guima

rães, rua da Rainha, 29
Antonio ; d’Araujo Carvalho, 

Campo da Feira, 1
iiaiina <lo 41estello?— 

Joãq José Aífonso, droguista.
RarcellosRamos, phar. j

. luishoá-rBarial e Irmão rua 
Aurea 12$, pharm; Carlos Bar
reto pharm. rua do Loreto 82.

Aveiro:—F. E. da Luz e 
Costa, pharm.

lilla Real:—Julio da Sil
va, droguista. •

Bra^a:—Faria Guimarães; 
Pipa & Ir mão j rua do Souto, 
pharm.

Porto:—M. J. de Souza Fer
reira e Irmão, pharm 77. rua da 
Banineria; Viuva de Desiré Rahir, 
rua de Cedofeita 9 2. J. R. de 
Sequeira, rua da Banharia, 65 
(casa vermelha) : Henrique José 
Pinto, Largo dos Loyos, 36.

Coimbra—-Carvalho e Cas
tro de Magalhães, a Ferrar, 
pharm.—V. Botelho deVascon- 
cellos.

Figueira:—Antonio Viei
ra, pharm.

Villa do Conde:—A. L.
Maia Torres.

1*011 te do Lima:—A. J 
Rodrigues Barbosa, pharm.

Lamego:—Manoel José de 
Barros, pharm.

Penaflel:—Miranda phar.
Povoa^de Varzlm: —P.

Machado cPOliveira.

RELIGIÃO E PATRÍA _ ________________
cimento do seu extremoso tio oporisso os abaixo assignados, em 
reverendo conego José dAquino vista de tão desleal procedimento, 
Velloso de Sequeira; e aem as-que lamentam e contra o qual 
sim a todos os membroí da As- . vi(. • •
sociaqão Clerical Vtricranense, nublr 
os quáes se dignaram assistir ‘ 
gratuitamente aos officbs fúne
bres, que no dia 28 donezfih- . -
do tiveram logar, por- alma doírein ^esa(‘os nos stíus mteies»es. 
mesmo finado,l‘no temphde Nos-|^cc^aran(^0 lambem desde já que 
sa Senhora da Oliveirq.e não(piocedem assim por a convenção 
lhe sendo possivel agndeceria-1 referida não estar nos termós le- 
todos tão evidentes p’ovas de gaes para os ditos seus collegas 
amisade e consideraçã», o faz serem cóinpellidos ao pagamento 
por este meio, manifestando-ja pcna bpposla aos infractores. 
lhes o seu eterno reconheci-^ Guimarães 15 de dezembro de 
mento. L cspecialnientí agrade- 
ce e aprecia os relevantes obse-i
quios que recebeo^dw Antonio Candido Au to
srs. barões de rombero, d es-
sa tão nobre <»ino c«d<>S. fa-11^8j lri|ndaC 
m>ho, que da melhor vontade , Fernandes èuima_ 
se dignou tomar debaixo da sua _ 
direcçao, nao so o rumral per j. Francisco d’Abreu; 
alma do falleciao, n^s ate a n • t ' n ix ii-i i L-runcisco Jose racheco Bar-trasladaçao cio cadaver jaraore- b03a 
ferido concelho de Cabíceiras de
Basto. --------------------------------------

protestam, vem declarar perante o 
ico que terão abertos, os seus 

estabelecimentos desde 6 proximo 
futuro domingo, para se nâo ve

ditorios d’esta comarca o anda
mento de qualquer cauza ou 
processo. Das suas habilitações 
para este serviço dá sufficiente 
garantia a sua longa pratica de 
negocios forenses, conhecida de 
todos.

Padre Senna Freitas

A Tendia do Mestre

Romance religioso, original 1 
volume 400 reis, franco 430.

A’ venda na Livraria de E. 
Chardron, editor.—PORTO.

HISTORIA UNIVERSAL

POR

CESARCAXTu

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigfta«se em Gui
marães, na Livraria Internado - 
nal.

Precisa-se para a vilh de San-1 . „ : .. '
to Thyrso uma senhora para< pjOVfl COD]|)3Hulâ viação 
mestra de meninas, comas pren-, 
das precisas para o ensílo. Quem' 
se achar n’estes. casos, pode di-J ■’
rigir-se ao negociante Serafim Annuncia que desde o dia 5 em 
dos ,Anjos Fernandeq rua da diante o carro para o Arco parte 
Rainha. ás 9 horas da manhã, e não ás 3

da tarde como até aqui.
j A Companhia pela solidez do 
:seu material oíTerece aos seus 
passageiros a maxirna regularida
de e commodidade.

Folhinhas Ecclesiasticas
A endem-se na Livraria em S. 

Damaso.

Camara liunicipil de 
(luimarães

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em França 
pelo Conselho dTnstrucção Pu-

Mr. Pierre Castelli, abfeade de 
prostação completa na idade de 
85 annos;_a Revalesciére 
remoçou-o. «Prego, confessos 
visito os doentes, dou grande, 
passeios a pé, e sinto o espirito 
lúcido e a memória fresca.»

1ÍJ.IMIIÍIIII

Çeis vezes mais nutritiva do,

Para conhecimento los inte- 599 rs.

cumprimento da í>. colore-, Guimarães 1.’de dezembro de 
gulamentar do empreitimo au- 
ctorisado por decreto de 12 de ‘
abril de 1871, são comidados oa 
mutuantes do mesmo jmpresti- 
mo a assistirem ao so-teainento 
da amortisação de jarte das 
acçõe», a qual terá togar em 
sessão publica da Canara Mu- Banco Comnierclal de 
nicipal no dia 23 dc corrente Guimarães
pelas L1 horas da mamã.

O capital e juros <as acções^Sociedade anonyma de responsa- 
sorteadas, bem como os juros 
das acções restantes começarão

Preço para o Arco e více-versa blica e premiada pela Sociedade 
__para Villa Nova, e vi- iomotoia da Instrucçac Ele- 

- __- —? ’ mentar-.pa.ra-uso das escholas.
Original dé A. H. Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus. 
1 volume brochado 120, carto
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, é rêmette-sé 
franco de porte a quem ‘mandar 
a sua importância h Pacheco &• 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, on a Teixeira dc Frei- 

jtas, rua de S. Damaso, Guima
rães.

0 Fiscal

Magalhães.

Guimarães

bilidade limitada

.cio. Asyío de Santa Eslephamaaccioa ser pagos no dia 31 d’este São convidados os sis 
nistas,. d’este Banco a entrarei.» .

-o com a quarta prestação de 20 p. Abriram-se já as aulas no 1."
c. ou 10&000 rs; por acção, des-l . outubro, e para conhecimento

mez.
Guimarães 13 de dezembro 

de 1875.
com a quarta prestação de 20 p

O Escivão,

Antonio José da Siva Basto.

mxxtsiwçio

O padre Bento José Barroso, 
do concelho de Cabeceiras de 
Basto, summàmente reconheci
do a todas as pessoas, que na ci
dade de Guimarães o cumpri
mentaram por Qccasiãq dç falle-

Abriram-se iá as aulas no 1." __ _ 1 • . > 
de'i^e 9uem Possa interessar, se 
u jannuncia que a aula dé primei- 
, 'ras lettras é diaria, e desde as 8 

horas da manhã até ás 11, e de 
tarde das 2 ás 5, havendo uma 
aula separada ás segundas, quar-

5 da tarde para os alumnos que 

ção primaria.

de 0 dia 5 a 10 de janeiro
1876 proximo futuro.

Em Guimarães, no edifício
Banco.

No Porto, na Caixa Filial.
Em Braga, em casa dos snrs. tas e oextas feiras desde as 4 ás 

Almeida & Pereira. . .5 da tarde para os alumnos que
Guimarães 27 de novembro de desejam fazer exame d’instruc- 

1875. ção primaria.
« í I As licçõesde francez são tarn-

OS DIRECTORES, ^em di»rias- desde,ás 10 ás 11;
da manhã, e das 4 ás 5 da tarde;

José Chrysostomo da Silva a\^%desefcho são ás terças e
Basto. ; sabbados desde as 2 ás 3 da tar-

Agostinho José de Freitas ^e‘
Ribeiro.

José Maria da Costa.

Os abaixo assignadosnegocian
tes de ourivesaria n’esl cidade, 
tendo em 19 de julho dí corrente 
anno assignádo uma consnção de 
não abrirem os seus etabeleci- 
menlos nos dias sancticados, e 
isto da commum accord e ha
vendo dado conheciment(d’ella ao 
Senhor Arcebispo Coadju.or d’es- 
le Arcebispado que amandou 
louvar e publicar por sk Porta
ria de 24 do mesmo m<, acon
teceu que alguns dos seucollegas 
no ultimo domingo iningiram 
aquella convenção, sem ) menor 
respeito pela pena convetionada^carrega-se de sollicitar nos au- Damaso.

Aevosolliciíador

Alinanack das. senhoras
PÔR 7

D, Guioytar Torresão

Luciano Joaquim da Costa0, 
morador na rua de Villa-Flor n.J 
19, ( (antiga rua de Relho), en-‘

PREÇO 240 RS.

A’ venda na Livraria em S
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'B’v vvl,,,vv,vv vvu,v u v* 
WLJíficaz qne se conhece n<» mundo.

Não ha senão uma causa uni
versal de todas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciifica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaes obrando como depurmlon s do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsa mi 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nortos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.
Eílase.xcedein qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eílecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo áquellas pessoas da mais dePn; da 
construcçãt) podem, sem receio, experimentar seus eíTeifos salu
tares e coiroborantes, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se encontram nos livriuhos em qne cada uma eslá enrolada.

Este remedioé nniversalmen 
le conhecido como o mais ef-

RELIGIÃO E PATRIA

a T T £ A c a 0
9 endem-se as seguintes pro

priedades :
Quimas:—de Amorosa, fre

guezia le S. Pedro d’Asurey, 
da Torr, Torre de Fóra, Torre 
do Meie, do Carriço, todas na 
freguezii de S. Miguel de Crei- 
xomil.

Codas as pessoas que deseja
rem conprar qualquer dos fo
ros ou Lens supra, devem diri- 
gir-se aoill.,,iO sr. Manoel Pe
reira Gíimarães, morador na 
rua da Pulha, ou ao ill.m0 snr. 
Manoel <osé de Passos Lima, 
morador na Travessado Santa 
Rosa de Lima, d’esta cidade.

E^eíraeío c!o S&. tPaflre

A’caridade dos víBiaraBenses

. As Religiosas Ursulinas da 
cidade de Braga, achando-se em 
apuradas circunstâncias, sem 
poderem pagar cs generos <111— 
menticios, que a credito fiados 
lhes venderam, e sem meios de 
poderem occorrer ás despesas 
indispensáveis, recorrem ás al
mas generosas e caritativas pa
ra que, e por uma vez, as auxi
liem e soccorram com qualquer 
quantia, que queiram subscre
ver, aguardando do ce.u a recom
pensa que ellas não podem dar -

Qualquer quantia póde ser en
tregue n’esta cidade na Livraria 
Internacional. rua de S: Parna 
so.

llauue! 4h>sc da
ISSSraiidu

Campo de S. Francisco n.° 1 a 4

Tem á venda no seu eslabeG- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differentes 
preços da luieria dc Lisboa da 
próxima extracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de diílerentes pieços da exlracçào 
dc 13 dam il.

UNGUENTO DE UOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
nroduzio até hoje remedio algum 
pie possa ser comparada a este 
maravilhoso. Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle (Teste e,
cirbulando com aquelle fluido vital, expelle Ioda a matéria impu
ra rasea limpa todas as partes infectadas, c cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

A Si cidade Oleographica de 
Bolonha Italia) grata ao seu 
magnanmio b. infeitor o Surnmo 
Pontífice Pio IX, que lhe fez a 
honra de mandar um breve de 
benignissitno enc-unio, delibe
rou reproduzir um rctraclo de 
Sua Santidade; e não poupando 
fadigas nen despezas para qne 
sahisse diftm d'Aquelle que re
presentava, encarregou a vários 
dos mais acreditados pintores 
italianos a execução do quadro 
em meio curpu e tamanho na
tural.

Í)E

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES •

\ ende-se a morada de casas, 
na rua de D. João I, aonde está 
montada a lypographia do «Ber
ço da Monarchia.

Quem a quizer comprar dirija- 
se ao ill.,,,° sr. Manuel José Pe
reira Guimarães rua da Tu lha 
«Festa cidade.

e

Correio da sióda DOUTOR IN ABSENTIA

AGUA CEZAR1SA

O Conselho director da refe
rida Sociecaile escolheu enlrc os 
diversos relráclos o que lhe pa- 
recco mais aríi. lico e parecida, 
desortcqip póde ser lido como 
obra |líuh';

(Sídíçíiò «Se scttEiórtts)

P blica-sc nos dias 2, 10, 
25 de cada mez.

18

Cada no mero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de lodos <>s mais arti
gos pertencentes ao bello sexo.

de 
de

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e Ina- 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
cmtamente todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

Esta excellente agua desco
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis- 
as e estudada e analysada por 

diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Potytecbnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabel- 
los, faz voltar á sua cor natura 
e nascer os que caem em conse
quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi- 
gens, torna os cãbellòs macios e 
lustrosos etc., etc., etc.

Sua lei natural e historia

Sua importância social

Traducçõo

DO

Oacharel

Luiz Beltrãb da. Fonseca 
Pinto de Freitas

i.° voláiíuae

Primeira parte—(á venda) 
500 reis

de rada í rase o 
£©® reâs 9.n volusne

no
(D

se friiOalUi assiuii-meníc 
grandioso estabeleci menta 
mesma Sodedade, já e>ti con- 
clnido o iribalho de reproduc 
ção, c pronplo o quadro para 
ser rcmetlilu áquclles que o pe 
d irem.

O rosto lo Santo Padre é re- 
iresentadojo vivo com arte es 

tnpenda.N’ile se admira aqucl- 
a sua suav magestade, aquella 

amabilidad toda própria de 
Mo IX qne sobremaneira com-'1 
move e enonla a qoem o vê. 
Seus olhos.ixos palernalmcnte, 
e sua dextr se eleva em acto de 
abençoar.

amsi ré 4$209 i 
2>250 rs:

Correio da áodá
(Etóiçâoíile aSfaiatcs)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por a mio 4^000 rs., se

mestre 2-S'!00.

AIIibbs e lelíras
É

A

A CRITICA MODERNA 
ou

IMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opuscidoofferecido á Associa- 
Cão Cadioha Portuense

PELO
P.* Jose Joaquim S. Freitas

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.n10 snr. dr. Louren- 
çoe asinstrucções para o uso da 
agua.

Depósito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quiZe- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas representante da 
Empresa da A gua Cezãrina— 
Guimarães.

Segunda parte—(no prelo)
500 reis

1 ciide-se

Em G uimarães, na Lii<raria 
Internacional de Teixeira de 
Freitas, Editor, rua de S. I)a- 
maso, 91.

Em Portugal e Brazil, nas

Este retncto, sol re téla. pin
tado meehriicamente a oleo se 
ényia franc pelo correio, rum
ado cm ui < ylindro de madeira 
jelo preço le 4$500 rs. fortes. 
—22 Fracos) Esta quantia se 

deve envia cm Carta registrada 
contendo Liras de cambio so 
jre Paris,ierlim, Londres etc.; 
ou então m selins do cotrrio: e 
em qualcnr d’estes casos, eis 
qu?l deveter o endereço:

Bebnxos para britar
Punlica se uma voz por mez.

Preço por anno 5^000 reis, 
semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros {$400

ALLA OCIETA OLEOGBA- 
FIGA, Srada Maggiore 208 e 
209 (Ital>—Bolonha.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

O producto da venda d’oste 
opusculo íoi aplicado e offereci
do por seu auctor para as des- 
pezas do Monumento da Itnma- 
úulada Conceição, que se está 
construindo no monte Saineiro 
subúrbios de Braga.

: Vende se em Braga em casa 
do sr. D. J. Vieira Machado. 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17, a quem se po 
dem fazer as requisições que os 
pertendentes quizerem; os srs. 
livreiros que desejarem porção, 
com dinheiroá vista, terão abati
mento de 15 por cento.

Nas li varias Catholicas de Bra
ga, Lisboa Porto, e nas principa- 
es terras do reino.

Preço em broxura .... 10(> 
com estampada gruta. J 60

Assigna-se unicamente nó escritm-io da administração rua de I) I uF 
„ n —^'núncios e correspondências fxiiculare» .W ro. por’linka, repetição!'Or. 
Folhaavulso^ousupplementodOrs.—Pulcac.õeslitterariasserãoannuntiadas^endoenriado. v •

a esta redirão dois exemplares. ’ j l-m:! sf!,e f-u ;j0 numeros 10$5({
—W————««mm - ----------n-j— j ■............... ——. ........ J .

COM ESTAMPILHA

GUIMAKAES—TYP. Y1MARAENSE RUA DE LL LUIZ l*'


